POR QUE PRODUZIR LEITE NA ENTRESSAFRA?

Já há algum tempo, nós produtores de leite fomos conclamados a nos profissionalizarmos, palavra essa que, particularmente não gosto, pois não produzíamos leite porque amávamos nossas vacas (éramos amadores?) e sim como meio de vida, de subsistência. A palavra mais correta seria ESPECIALIZAÇÃO e não PROFISSIONALIZAÇÃO

Fomos chamados a nos especializar, enquanto produtores de leite. Em função disso houve uma grande modernização na atividade, principalmente no estado de Goiás.

Essa especialização aconteceu, até mais do que devia, isso considerando os valores recebidos e a instabilidade nos preços praticados ao longo do ano, ditos como safra (nas águas) e entressafra ( nas secas).

A instabilidade nos preços parece que se deve principalmente ao aumento da oferta do produto na safra e a diminuição na entressafra, seria o óbvio, entretanto existe outras variáveis que fogem a nossa imaginação.

A cadeia láctea, num passado recente, praticava o sistema de COTA e EXCESSO, que resguardaria o produtor de leite especializado. Originalmente esse sistema, apuraria a quantidade média produzida na entressafra e manteria na safra o mesmo preço sobre essa quantidade, chamada de leite COTA. O que excedesse, pagaria preços livres e bem mais módicos, seria chamado de leite EXCESSO, fazendo uma média nos valores de compra mais baixo  na safra.

Os safristas, criadores de gado de corte ou misto, que não tratam dos animais e nem produzem leite no período seco, que aproveitam a exuberância natural das pastagens na época das águas e só produzem leite nesse período, receberiam todo o leite produzido como excesso.Esses produtores extemporâneos, mesmo assim estariam sendo bem remunerados, pois seus custos são mínimos.

Em contrapartida, os produtores especializados, que fizeram silagens, fenos, capineiras, usaram suplementação alimentar com concentrados e/ou outras tecnologias, seriam resguardados, estimulando-os a se prepararem  para produzirem mais na próxima entressafra.

Entretanto devido a comodidade mercantil das indústrias de laticínios, esse sistema de COTA e EXCESSO, não está sendo praticado conforme sua filosofia original. Ele é usado de maneira “capenga”, em que quando usado, baixam demais o valor da cota e pagam muito pelo excesso, premiando os safristas em detrimento dos produtores especializados.
A alegação de que na safra o produtor especializado, tem custos mais baixos são argumentos improcedentes, de pessoas teóricas que tem pouca ou nenhuma intimidade com a lida diária no campo.  Visto que quando começa a chover é que nossos custos vão para as alturas. Nessa época, de outubro a novembro, estamos adquirindo adubos, sementes, defensivos, gastando diesel e hora máquina, preparando o solo para plantarmos o milho ou assemelhado, o qual será transformado em silagem para ser usada no próximo período seco. Em janeiro temos a adubação em cobertura  e de fevereiro a março estamos fazendo a silagem propriamente dita (ensilagem). Concluindo, os produtores de leite especializados, tem seu custo de produção maior  no período das águas, ou seja, na safra. Esse custo é aumentado ainda mais porque bancamos financeiramente o armazenamento dessa alimentação. 

A persistir a atual política de não praticarem o sistema de Cota e Excesso de conformidade com a filosofia em que foi criado, nós produtores de leite especializados, deveríamos preparar a alimentação, somente para mantermos os animais e não para produzirmos leite na entressafra

Deveríamos  usar estações de monta e programar os partos para começarem a partir de setembro e produzirmos o máximo de leite na safra (nas águas) e aí sim, a custo baixo.

Às indústrias de laticínios, que querem leite de baixo custo, restaria utilizar esse excesso de leite e transformá-lo em leite em pó que seria reidratado na próxima entressafra ( que seria de pouquíssimo leite “in natura” ) para abastecer o mercado consumidor.

Para manter esse estoque, existe inclusive linhas de crédito a juros de 8,75% ao ano, o que não penalizaria a indústria e nem o consumidor.

Como o maior avanço na produção de leite no país está no cerrado é bom atentar para um fato de extrema importância: o cerrado é paupérrimo em fósforo, além da acidez natural, portanto só teremos um custo de produção mais baixo, depois de resolvermos prioritariamente, esses problemas, que nos propiciará pastagens mais nutritivas e fartas. Lembramos que os bovinos são animais herbívoros, portanto sua alimentação principal é o capim. Para se fazer uma calagem e posteriormente uma fosfatagem, precisamos de no mínimo 2 a 3 anos, pois não podemos retirar todos os animais da fazenda.  

Se tivermos um rumo seguro na política de Cota e Excesso ou se partirmos para uma produção concentrada no período chuvoso (safra) e ainda dispormos de uns 3 anos para corrigirmos a fertilidade das nossas terras, com certeza alcançaremos  a auto suficiência na produção de leite e aí poderemos trabalhar para atingir um padrão de qualidade que nos credenciem como exportadores de produtos lácteos, com preços competitivos.

Na atualidade já possuímos tecnologia criada, adaptada e copiada suficiente para produzirmos muito leite. Daqui para frente, devemos centrar nossos esforços na tentativa de viabilizarmos economicamente nossa produção. Trocando em miúdos, saber produzir leite não é mais difícil para nós, a dificuldade é produzirmos leite obtendo lucro compatível com o capital investido mais nosso trabalho.
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